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SITUAÇÃO ATUAL DAS PESQUISAS NO CPXfU/EM13RAPA SOBRE A CIGARRINHA
DAS PASTAGENS Deois incompleta Walkcrw

Antonio de Brito Silva**

1. INTRODUÇÁO

Entr~ os insetos j5 levantados na Amaz6nia, em past~
gens, a cigarrinha Deois incompleta é o mais daninho. Tabela 1.

O incremento popu1acional desta praga àeu-se no fi
nal da década de 60, devido i expansão das pastagens de Brachicria

decumbens. Por ser esta graminea muito suscetível, os pecuaristas
.foram obrigados a substitui-Ia vela Brachiaria humidiccla. Hoje o
quicuio da Amazônia representa 10% de todas as pastagens no Trópi
co Omido Brasileiro.

2. LEVANTAMENTO DE INIMIGOS NA.Tlm./\ISE HOSPEDEIROS DA CIGARRI:\HA

A D. incompleta possui poucos inimigos naturais que
por sua vez sao pouco abundantes. Até o momento foram constatados
os seguintes:

1. Metarrhizium anisopliae sorokin
2. Acaro vermelho n. ido
3. Aranha n. ido

4. Asilidae n. ido
6. Salpingogaster nig~a

7. Nematódco n. ido

Entre os hospedeiros da cigarrinha citam-se:

*Trabalho apresentado na reUnl2.0 50hre cigarrillha de pastagens.
Brasilia 29-30/05/80

·*Pesquisador db CrATU
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TABELA 1 - Insetos nocivos as pastagens no Estado do Pari

1 - ORTHOPTERA
- Eutopidac~16 c~l~tata (L.).

Ac~ldldae n.id.*
- G~yttotatpa hexadactyta Petry

2 - H O 11O P T E R A

Antonlna g~am~n~~ (Mask.)
- Veol~ Incompleta (Walker)
- Ho~ten~~a sp

- Saccha~66ydlne ~o~t~16on~ (Crowf.)
- Cigarrin~a Verde n.id.

3 - ISOPTERA
- Co~nlte~meô OV~U6 (?)

4 - LEPIDOPTERA
- Anta,'tctIa.s p

Spodop.t.e~o_6~u.gIpe~da (Smith & Abbot).-~
- MocI6 tatlpe6 (Guen~e)
- Vlat~aea ~aeeha~atl~

5·- HYMENOPTERA
Sotenop6i6 6aev16~lma (F. Smith)

- Atta 6exden6 (l.)

6 - COlEOPTERA
- T!fpopho~U6 111g~-<..:tU6(Fabricius)

* n.id. - nao identificado



1. Todas as espéceis do genero Bracniaria' já introdu
zidas no Brasil.

2. Chloris gayana

3. Commelina virginica

4. As espécies do gênero Digitária existente no Brasil
5. Echinochloa polystachia

6.
7 •

Gramalote a=onopus

#yparrhenia rufa

8. Homolepis aturensis
Helinis minutiflora9.

10.
lI.
l2 .•

Panicum
panicum

Setaria

spp.
, spP.
spp,

3. FLUTUAÇAO POPULACIONAL DA CIGARRINHA D. incompleta Wa1ker

Os levantamehtos efetuados desde 1976 têm mostrado que
a cigarrinha ocorre principalDente na época mais chuvosa que vai de
janeiro a julho. Nas âreas de tipo climático "Afi" sua população não

·chega a desaparecer, enquanto que, nos tipos climaticos "Am" e "Aw"
~ cigarrinha desaparece principalmente nos meses de setembro, outu-
bro, novembro e dezembro. Para ilustrar a distrj.buiçio da cig~rrinha
na Amaz5nia ver Figura n9 1.

4. AVALIAÇÃO DE RESISTENCIA DE_CAPINS AMAZONICOS E ExdTICOS À CIGAR~
R I NHA D. in c o mp Ie t a \~a Iker. .

De 22 capins j ã testados a nível de campo os mais re:- '\
sistentes foram os do g~~ero ~anicum cultivares BGfalo, Sempre Verde
e Coloniâo, Paspalum plicatul~m CPastó-negro). p. notatum~ Brachia-

tria humidicola e Setari~ sphacelata.

b de ressaltar-se que, destes caPins. o B. humidicola

foi o que apresentou as maiores infestações de cigarrinha no estágio
ninfal. fato que permite suge~ir ser este tolerante a cigarrinha.

Os capins do gêr.ero Digitaria e Brachiaria foram os
mais susceptíveis ao efeito tcxicogênico da cigarrinha e apresenta-
ram grandes infestações. Ver Tabelas 2 e 3.
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• TAD::Lf\ 2 - rlO:·:UW r·:EOIO OE NIHf!\S H' 22 C{,PINS. nrt rn, PA JAllEIRO/
AGRIL 1979.

T R A T A M E N TOS nr O I A DE 5 Anos-
TRAGEr~S

_____________________________________________ .__ ~-- ~(_0~.~25_m_2~)_*_

B'ro.z h i a r i:a h um i d i co l:a (QUICUIO DA Id·'J\ZONIA)

Di6itaria pcntizii (TA~AN - A-24)

B 2' Q C 711:a r ,:a sp • (G. F R /\ N C E S A )

B'r aa h i a r-i a sp. (FLuRI 0/\ r

141 ,82

99,99
90,70
87,67
87 ,10 I
74,15 I

B. r u z i z-i cnc i e (Cot(GO)

B. d i o t ij o n c u r a (USA)

-D1:ç,itaria sp. (PAtlGOLA H9 3) .6~,72
D. va Zida 69,22

68,22
65,76
64,14
62,54 -

Di[.ital'iá sp. (PAi;GOLA t19 1)

. B. de c umb c ns

Se~ar~a sphacelata (CONGO 3)

B. b r i z an t:a

S. e p ha c e l a t:a (KAZUi~GULA) .

. Pa t p a l u m no ia t um (PEllSACOLA CO:·ilJ:·;.)·
i --

48,08
44,66

.38,06S. sp h ac e Za ta (S o. liF R I CA 1)

-Di;itaria sp. N9 1 29,53
Pa i i c um r.;aX1.;;;:l.'~ (SEI:rr;t VERJE)

Ne:1:nis mi n u ti i f l.o r a (GOP-DUR/.)

1 5,34

13,48
11 ,82Pa+i c um ma x imum (BOFI\LO)

P. n o t c t.u m (PEtlSACOLJ\ J..RGF:i:TI~:l\)

P. P Z i c a t 11 Z wr. (P A S T O r: E G E O ) 7,22

0,62P. I::a:1:1- r: 1m ( CO l O: .r ,\9) .----~-----------~-----------------------------------------

.\

II
1I
I
I
I

I

* As r.:êdias s e qu ida s dc. r,~esr.0 t r e ço r:~o di:t:r'..::il c s t a t i s t i caccnt e ao nível de 5~ de

probllbilicJcc



TAGELA 3". 1I.OICE DE O!d;OS DEVIDOS l\ Ire o i c

BELEM-PA. 1979.
Ú1COI;zptcta 0\ 22 GRAf·ITIIEAS.

6

T R A T A M E N TOS I I I I I I IV I (X)

.
Digital'ia sp. 90

50

50

50

90
90

70

D. valida

Digitaria sp.
D. penti;;ii 50
Br-a c h i a r-i:a de c umb en s 50 50

.50 50

70 10

"30 50.

30 50
30 50
30 50 .

30 30

50 " 30

'30 10

Digi t.ar ia sp.

B. d-ic t ijo n c ur a . .
B. r u z i z-i e ne-ie

•.
B. b r i z an t:a

Setaria· sphacelata

Brachiaria sp.

Bl'achial1ia s p ,

~elinis minutiflora

S. sphaccIata

Paspa Iwn no ta t um 30 .~ 10
; \

Jso-.: »: .- 10S. spnaceIata

.~aspaz.um notatum 10 30

10 10

10 30
O 10

B. h udico Ia

Pa e p a l.um p l i.c a t u l u m

Pa n icutn r.:a·:::t.r.;um

O O

O O

90
70

70

70

30
50

50

30 .

50

30
30
10

30
10

10

10·.

10
10

O

O

O

o

90
70

70

70
70
30

50

50
30
30
30

50

10

30
30

10

10
10

O

O

10
O

9 0 •.0 I
71 t 2 I

65.2 I
163,6 I

39,8
39,8

"34,8
34,8
28,8
28,8
19,0
19,0
14,2

14.2

10,0

5,0
0;6
0,6
0,0

.,
II1
, I 1

II I

I-I, !
I I I

I i I
11

II I
·11

I1 I

I l', i i
, I I. I i I

. I1 I
II1

II ! I
I I 11
i I I j
I I I I

I I I I

. II II . I

II I
II 11

'li
! I
I I
I I
I
I

Obs: Os rndiccs seguidos de resmo· traço
nrvcl de 5~ de ~~obnbili~ade

-n<:l.O diferem c s t a t i s t í c a rne n t c JO
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S. CONTROLE DA D. ·incompZeta Walker COM O FUNGO M. anisopliae Soro-
kin

As avaliações de campo têm mostrado ineficácia do fun
go conforme ilustra a Tabela 4. Entretanto, as avaliações têm-se mo~
trado falhas pois a presença de insetos predadores de cigarrinhas ill

fectadas, não têm permitido verificar a real ação deste parasita a ní
vel de campo.

Ninfas coletadas em áreas aplicadas com o fungo, e leva
das para o laboratório mostraram-se infectadas.

A eliminação da SeZenopsis saevissima através de pred~
dores e parasitas, talvez, usando-se cepa do M. anisopZiae irá contri
buir numa maior eficiência no controle biológico da cigarrinha.

6. CONTROLE QUrMICO DA D. incompZeta W~l~er.

/ Dos produtos testados, no controle de ninfas, o Isopro-
carb a razao de 1 kg de ingrediente ativo por heciare, obteve o índi
ce de 100\ de eficiência, uma semana após sua apricação. A tabela n9

5 mostra a eficiência dos sete produtos já testados e sua eficiên~ia
is 24 horas e uma semana após is aplicações.

\ 7. rNDICE DE DANOS DA D. incompZeta Walker. -A CAPINS

Para verificar-se o efeito de diferentes níveis de ln
~ -festaçao de ninfas e adultos da cigarr~nha aOs capin~ Brachiaria de-

cumbens e Brachiaria humidicola instalou-se em Belém no dia 7/5/80 um
ensaio em vasos. Os resultados avaliados aos 6, 14 e 21 dias após o
início das infestações,encontram-se na Tabela n9 6.

Verifica-se que a Brachiaria decumbens é mais suscctí
vel a cigarrinha e que os adultos, em ambos os capins, são mais toxi
cogenlcos.
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TABELA 4 - Avaliação do controle da Deois i.ncompleta Halker em ãrea tratada com o fungo táetarrhi-z iwn anisopZiae

Sorakin em 20/03/78. Selem-PA,

27/03/78 13/04/78
M. F./ha Adultos Ni nfas* Adultos Ni nfas Adultos Ninfas

(g) Vivos infect. Vivos infect. Vivos infect. Vivos infect. Vivos infect. Vivos ;nfect.

160 6 4 144 O O 170 6 O 198 O

320 5 10 177 3 ' 1 212 O 2 O 197 O

1875 4 4 168 5 O 2 197 O O '37 ·0
'"

, 6 O 185 OTes temunha Nada infectado 3 O 246 \ O
\

* totais de 4 amostras (0,25m2).,

/
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TABELA 5 H.LDIl\S DE NINFAS/O, 5 H2 "E PORCENTAGEM DE EFICIBNCIA DE DiSETICIOl\S E~1 Vc.o.Ü ..tr.c.om-
•..

p.teta. vlALK. BELEn - PA. 1979.

TR1\T1J1.ENTO

ANTES OA APLICAÇ~O

P • A/h a 19 • O6 • 7 9",

APOS A' APLICAC~O

20.06.79 26.06.79
..

H2DI.l\. ~EFICI~~;CIA ;·;201/\ ~cr:!:C:::r::CIA

1) I SOI?ROC]\R!3 '\1 Kg 3<1,75 5,25 75',3 O 100
\

2) FENITROTIIION 0,75 Kg 39,25 15,75 34,4 7,75 7
t, '~

3) PJ\n."\THION ET1LICO 0,3 1 24,75 9,SQ 37,2 4,75 4

4) !·:m:OCF.OTOPEOS 0,2 1 55,75 24,50 28,2 8,0 22,2
. 5) E~jORIN 0,31 1 55,50 I 29,25 13,8 . 0,25 97,6! •

6) CY'.:'ROL1\NE 0,375 I, 35,50 la,50 51,6 '1,25 80,9

7) Ci\RD.\r:{ L 1,137 Kg 53,75 17,75 46,0 <1,0 50,7
' ..

8) TESTE1,1UNHA ~- ~- 25,75 15,75 Q, 4,75 O"~.
'" ..

.•,
I
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TABELA :19 6

~.

Jndice de dano em Bll.ac.hJ.all.J.a de.c.umbe.n.ó e Bll.ac.hJ.all.út IllÁm-i..d-Lc.o.f.a devido a ciga.!:.

.rinha De.oJ.~ J.nc.ompie.ta em~gr·aus crescentes de inf e s t aç i o . 3e1êm - t-laio - 1980

r: r v E I S

. 6d

Ninfas I Adu l t a s i~infJs I Ac u l t ê s( {;ui:1sro CG insetos)
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Cinco adultos por vaso, promoveram perdas em folhagem
na ordem d~ 95 a 100\, aos 6 dias após a infestação, e, 40 ninfas t

por vaso ocasionaram perdas de 9~'t aos 21 dias após a infcstação.

A Brachiaria humidicoZa sofreu perdas na ordem de 80
a 100\, em alguns vasos, aos 21 dias com a infestação de 10 adultos
por vaso, e aos 14 dias e 21 dias com a infestação de 20 adultos por
vaso.

Devido ser o Brachiaria humidicota um capim que favo
rece o incr~mento populacional da cigarrinha e que não tolera altas
infestaç6ess teme-se que o mesmo tenha que ser substituido futura
m~nte por o~tras espéceis.

8. BIOLOGIA DA D •. incomp te ta Wq.J. ker

'Este trabalho. encontra-se em fase de an darne-n t o pelo
CPATV sob a coordenação do Dr: Bonificio Peixoto Magalhães e ji con
ta com excelerites resultados. Algumas conclus6es encontram-se na
Pesquisa em Andamento n9 1. 1980 do CPATV.

9. CONCLUSOES

- O fato ~e haver~pouco parasitismo e predatismo natu- -~ -rais, aliado a excelente alimentaça~ e microclima oferecidos pelo
capins decun~entes. a cigarrinha tem incrementado assustadoramente
sua popul a ç âo,

- DesenvoLver novas e melhores metodologias para ava-
liar a real 3çao do fu~go entom6geno M. anisoptiae Sorokiri sobre a
D. incc.71ptetJ..

Procurar incentivar os pecuaristas a Jíversificar ~
pastagens, e indic.ar melhor manejo usando-se capins suscetíveis no
verão e resi~tentes no inverno, bem como evitar super pastoreio.
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- Eliminar a SoZonopsis saevissima nas pastagens para
maior eficiência no controle biológico da 'ci garrLnha usando-se fun
gos.

- Procurar cepas do M. anisopliae agressivas_ à ciga!
rinha.

- Introduzir no país. de forma mais agressiva,
espéceis e cul~ivares de capins.

novas

Promover a multiplicação de outros inimigos naturais,
principalmente. a Salpingogaster nigra e o fungo Empusa sp.

- Determinar a nível de campo os níveis de controle e
-de dano econ6mico. para subsidiir o controle integrado de forma mais
racional.

- Dotar de maiores recursos humanos e econ6micos o pT~
grama de contrcle das cigarrinhas das pastagens.
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